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APRESENTAÇÃO 

 

A comunicação científica é algo de valor incontestável. A 

partir destas contribuições, alunos, professores e demais profissio-

nais envolvidos nestes relatos somam positivamente em novas 

descobertas para a sociedade. Neste sentido, mais uma vez a Fa-

culdade Gran Tietê vem se destacando e apresenta nesta obra os 

resultados dos trabalhos apresentados no V Encontro de Iniciação 

Científica e I Encontro de Extensão organizados por esta institui-

ção. 

É papel das instituições de nível superior proporcionar a toda 

a comunidade acadêmica oportunidades de desenvolver ações de 

pesquisa e extensão, possibilitando aos envolvidos uma troca de 

experiência significativa, que vai muito além do ensino formal. 

Ademais, publicar estas ações é uma forma de documentar e co-

municar à sociedade todo este trabalho. 

Em relação à pesquisa científica, sabemos que ela move o 

mundo, desde o desenvolvimento de utensílios do nosso dia a dia 

até processos de última geração nas mais diferentes áreas. E o pri-

meiro passo de todo este processo é, na maioria das vezes, a inicia-

ção cientifica, que os alunos podem desenvolver durante a sua 

graduação, sob a orientação de um professor. Neste ambiente, os 

alunos são desafiados a encontrar soluções para as mais diferentes 

demandas da sociedade, desenvolvendo assim o senso crítico e a 

interação entre professor e aluno e, em algumas situações, envol-

vendo até mesmo diferentes áreas de conhecimento em uma única 

pesquisa, proporcionando interdisciplinaridade e trocas de conhe-

cimento de forma significativa para todos os envolvidos. 

A extensão é também um dos pilares da educação, juntamen-

te com a pesquisa científica, e enriquece muito as relações pessoais 

entre a comunidade universitária e a sociedade na qual ela está 



8 | Anais do V Encontro de Iniciação Científica e I Encontro de Extensão 

inserida. Ações de extensão promovidas por instituições de ensino 

superior devem somar positivamente nas necessidades da socieda-

de, promovendo, além da integração, incremento de conhecimento 

e qualidade de vida para a comunidade envolvida.  

Assim, esperamos que os trabalhos de pesquisa e extensão 

publicados neste livro de anais possam colaborar significativamen-

te para uma sociedade melhor, pois um trabalho relevante é aquele 

capaz de transformar vidas e inspirar sonhos, o que já temos expe-

rimentado no nosso meio acadêmico e nos locais onde temos de-

senvolvido ações de extensão. Nosso papel como educadores é 

incentivador esta geração, que aguarda com expectativa oportuni-

dades significativas para suas vidas. 

 

Dra. Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva 

Organizadora do V Encontro de Iniciação Científica e I Encontro 

de Extensão 
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ADUBAÇÃO ORGÂNICA CASEIRA 

 

Vitória Ferreira1 

Érika Prado2 

Vitória da Silva3 

Guilherme de Paula4 

Bianca dos Santos5 

Igor Garcia6 

Luane Oliveira7 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva8 

 

Palavras-chave: adubo; decomposição; microrganismos; 

solo; plantas. 

O adubo orgânico não beneficia apenas as plantas como a 

maioria dos adubos químicos, mas também age de maneira 

positiva no solo trazendo mais nutrientes e estrutura, tornan-

do-se mais resistente à seca. Além de promover o aumento do 

volume das raízes das plantas e aumentando a atividade mi-

crobiana do solo [1]. Todo material orgânico constitui resí-

duos de origem animal ou vegetal, cujo acúmulo no ambiente 

não é desejável, dados os exemplos: Esterco, bagaço de cana-

de-açúcar, serragem, resto de capina, incluindo também 

 
1 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – 

SP. Autora correspondente: (euvitoriaferreira@outlook.com). 
2 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
3 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
4 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
5 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
6 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
7 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
8 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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restos de alimentos de cozinha (crus ou cozidos, como cascas 

de frutas e de vegetais. O uso dessas matérias orgânicas ainda 

não é constante pelos seguintes fatores: O processo de de-

composição, é onde ocorre a degradação e acarreta o mau 

cheiro e produção de larvas por via do chorume; A liberação 

é mais lenta, nem sempre a proporção dos nutrientes contidas 

nos fertilizantes orgânicos atende as necessidades das plantas. 

A porcentagem a ser aplicada pode variar de acordo com o 

tamanho do seu canteiro e da quantidade de adubo produzido. 

De acordo com o técnico da Secretaria da Agricultura de São 

Paulo, a dosagem varia, mas em geral, se aplica um latão de 

(20L) por metro quadrado de canteiro para uma melhor efici-

ência, ele recomenda peneirar o produto antes de colocá-lo no 

canteiro. O que sobrar de peneira volta para o processo de 

compostagem [2]. Com base as informações acima, podemos 

concluir que todo lixo orgânico deve ser aproveitado, pois 

além de gerar um adubo natural de ótima qualidade para hor-

tas caseiras, é uma excelente atividade educativa, contribuin-

do na formação da consciência e do entendimento sobre as 

leis ambientais. Sendo uma prática evidente das transforma-

ções naturais pelas quais passam todos os organismos vivos. 

Referências Bibliográficas 

[1] FOLHA DE LONDRINA.  

[2] SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECI-

MENTO DE SÃO PAULO, Revista A Lavoura. 



 

ANÁLISE DE REDE DE TRABALHO DA    

COOPECO PELA TÉCNICA DE PERT CPM 

 

Eduardo José Pereira Martin 9 

 

Palavras- Chave: Gestão Organizacional. PERT/CPM. Coo-

perativa. 

 

Foi realizado durante o primeiro semestre de 2016 um estudo 

visando identificar as lacunas do processo de triagem de uma 

cooperativa de Bauru, a saber COOPECO, e gerar sugestões 

de melhoria para alavancar o processo produtivo. Como fer-

ramenta de trabalho optou-se pela análise de rede, através da 

metodologia PERT/CPM. Essa ferramenta permite identificar 

as dependências entre as atividades, e destacar o caminho 

crítico do sistema. Ou seja, o fator limitante ao processo de 

trabalho da cooperativa, chamado de gargalo. Procedimento 

metodológico. Para a coleta de dados, o grupo de trabalho se 

organizou em pequenos grupos, ao longo das semanas, para 

visitar a cooperativa e mensurar os indicadores necessários à 

análise de rede. A saber: tempo de processo, relação entre as 

atividades da cooperativa, número de trabalhadores, produção 

por período, relação espacial. Procedimentos de Análise de 

Dados, os dados foram reunidos e organizados de acordo com 

a linha de produção da COOPECO. Utilizou se a análise de 

rede PERT/CPM com gráfico de Gantt. A rede foi organizada 

pela junção dos tempos de processo total em cada etapa (jun-

ção da quantidade de material disponível mais o tempo de 

trabalho). E como resultados foram calculados os tempos de 

 
9 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 

Autor correspondente (eduardo.martin.ejp@gmail.com). 
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cada processo: Tempo de descarregamento de caminhões de 

resíduos; Tempo de triagem de cada reciclável; Tempo de 

prensa; E carregamento do caminhão (Processo de expedição 

do produto acabado). E por fim foi gerado o gráfico de rede 

PERT /CPM. Após análise foi constatado a ineficiência da 

rede nas atividades em paralelo de prensagem de papel, plás-

tico e papelão, onde o tempo do processo na embalagem de 

papel foi identificado como gargalo 108 minutos. Cada minu-

to perdido nesse processo aumenta um minuto a mais no pro-

cesso global. O tempo global da rede nesse diagnóstico foi de 

288 min. Melhoria de processo recomendada e aplicada na 

cooperativa. Sugeriu-se a utilização do estoque vertical é pos-

sível estocar maior quantidade de material e realizar uma 

melhor negociação com os clientes. Além disso, recomendou-

se se utilizar as prensas de papelão e plástico para apoiar o 

processo de prensagem de papel. Balanceando assim a etapa 

de prensagem, o tempo médio de prensagem ficou em 56 

minutos. Garantindo assim um aumento na produtividade de 

52 minutos. Assim o tempo de produção da linha cairia de 

288 min para 236 minutos. Gerando um indicativo de 18% de 

incremento na produtividade. 



 

CONTROLE AMBIENTAL E UTILIZAÇÃO 

DA MACRÓFITA 

 

Diego Carlos dos Santos10 

Maicon Dias11 

Rafael Verati12 

Vicente Lourival Bosco Filho13 

Janaina Aparecida Alves Scaliza14 

 

Palavras chave: Macrófitas, manejo, desafios, controle.  

A utilização de macrófitas como fertilizante orgânico para a 

cana-de-açúcar é uma prática explorada em algumas regiões, 

especialmente em áreas próximas a corpos d'água e onde es-

sas plantas aquáticas crescem abundantemente. Para Lima et 

al. (2019), essas técnicas desempenham papéis importantes 

nos ecossistemas aquáticos, eles podem causar alguns pro-

blemas de navegação como: obstrução da passagem, danos às 

hélices, redução da visibilidade e interferência com ativida-

des de pesca. O controle de macrófitas aquáticas em reserva-

tórios é importante para manter a qualidade da água e preve-

nir problemas ambientais. Segundo Da Cruz et al. (2019), o 

aumento do problema das extensas infestações de macrófitas 

representa uma preocupação crescente, especialmente em 

áreas de reservatórios de hidrelétricas e zonas de

 
10 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
11 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
12 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – 

SP. Autor correspondente: rafael_verati@hotmail.com, 
13 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
14 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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captação de água. Essas infestações têm causado perturba-

ções graves nas operações de transporte e geração de energia 

elétrica. Algumas hidrelétricas e hidrovias enfrentam desafios 

consideráveis devido ao controle de macrófitas submersas, 

flutuantes e emersas, tornando-se imperativa a implementa-

ção de instruções para o manejo e controle dessas plantas. Os 

meios de cultura alternativos como o fertilizante inorgânico 

(NPK) e plantas aquáticas são utilizados no sentido de adap-

tar as necessidades nutricionais das microalgas para obtenção 

de elevada biomassa e elevado valor nutricional, sendo eco-

nomicamente viável (Souza, 2022). Para Cerveira Júnior, 

(2021), a implementação de estratégias de manejo e controle 

de macrófitas aquáticas, juntamente com o uso eficiente de 

meios de cultura alternativos, representam passos importantes 

para mitigar os impactos ambientais e promover a sustentabi-

lidade nas práticas agrícolas e na gestão de recursos hídricos. 

Essas abordagens contribuem para um equilíbrio adequado 

entre a produção agrícola e a conservação dos ecossistemas 

aquáticos, visando aproveitamento para diversos fins medici-

nais, fertilizantes orgânicos agrícolas, biogás, ração animal, 

tratamento de efluentes e na manutenção ecológica dos ambi-

entes aquáticos, garantindo um futuro mais sustentável para 

todos. (Silva, et al., 2019)  
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Palavra-chave: produtividade, aproveitamento e composto 

orgânico  

Os fertilizantes naturais resultam da concentração de resíduos 

orgânicos, melhorando a qualidade do solo. Embora não se-

jam essenciais, esses compostos compõem a eficiência dos 

fertilizantes minerais, resultando em culturas mais nutridas e 

desenvolvidas [1]. O setor agroindustrial gera consideráveis 

resíduos, causando contaminação ambiental, principalmente 

nos solos. A borra de café como adubo orgânico é uma 
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alternativa eficaz, afetando a dependência dos agricultores de 

fontes industriais e contribuindo para a redução da poluição 

[2]. Uma forma de reaproveitamento do resíduo de forma 

acessível, porém deve ser usado de forma eficiente, o com-

posto orgânico produzido com a borra de café pode ser apro-

veitado como fonte de substâncias no cultivo do milho, é um 

composto rico em nutrientes, tais como, nitrogênio, carbono e 

matéria orgânica. Também é importante ressaltar que o mate-

rial orgânico proporciona boas condições física, química e 

biológica do solo, influenciando positivamente o crescimento 

e a produção do milho [2]. Autores como Gervásio Simões e 

Leopoldo Matsumoto et al., destaca que dosses crescentes de 

borra de café no solo aumentaram significativamente a pro-

dutividade do milho, proporcionando também um ambiente 

melhor para o desenvolvimento de microorganismos benéfi-

cos que reciclam nutrientes essenciais para as plantas [3]. De 

acordo com os argumentos destacados está revisão ressalta a 

importância de uma abordagem equilibrada na aplicação de 

borra de café como adubo na cultura do milho, integrando os 

conhecimentos de diversos pesquisadores para uma prática 

agrícola sustentável e eficaz.  
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Palavras chave: milho, adubação, solo.   

 

A cultura do milho (Zea Mays) é uma das mais im-

portantes, pois possui a finalidade de utilização a alimen-

tação humana e animal, devido às suas elevadas quali-

dades nutricionais. Além de ser uma importante fonte nu-

tricional, o milho possui outros benefícios a fauna, como 

habitat de refúgio e a cadeia alimentar[1,2]. Assim, o ob-

jetivo dessa pesquisa foi analisar o desenvolvimento da 

cultura do milho em dois tipos de solos (arenoso e argilo-

so) e dois manejos (sem adubação e adubado). O delinea-

mente experimental foi interamente casualizado em
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esquema fatorial 2 x 2 (tipo de solo x manejo de 

adubação), com 4 tratamentos e 2 repetições (vasos com 

500g de solo), totalizando 8 unidades experiementais. 

Também foi feito preliminarmente a correção do pH dos 

solos, onde houve a aplicação no solo argiloso  (15,6g de 

calcário para 40 L de solo) e no solo arenoso 2 (29,4 g de 

calcário para 40 L de solo). Com os solos diretamente cor-

rigidos, foram colocados três sementes tratadas por vaso. 

Após ser feito o plantio, os milhos foram monitorados di-

ariamente avaliando-se as medidas dos caules e altura total 

das plantas. Como resultado, verificou-se que  o maior 

desenvolvimento da cultura do milho no arenoso não 

adubado com 11,5 cm de comprimento do caule. Posteri-

ormente, os milhos foram retirados dos vasos, adquirindo 

a altura total da planta (raiz + parte aérea), onde observou-

se uma  variação de 35 cm a 68 cm entre os tratamentos, e o 

melhor desempenho foi no solo arenoso (68 cm). Con-

cluiu-se assim que o solo arenoso foi o mais desenvolvido 

(independentemente do uso ou não da adubação), tanto em 

relação ao comprimento de caule como na altura total da 

planta. 
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Palavras-chave: Iluminação, iluminação fotovoltaica, sus-

tentabilidade, lâmpadas de led.  

Com o aumento do consumo de energia elétrica, outras fontes 

se fazem necessárias para diminuir o consumo de energia 

elétrica e contribuir para a sustentabilidade. Com isso, o uso 

de placas fotovoltaicas seria uma forma de diminuir o con-

sumo de energia, gastos, e contribuir para o meio ambiente 

(Pasqualotto et al. 2019). Com isso, esse trabalho tem o intui-

to de adotar lâmpadas que utilizam energia solar para substi-

tuir as lâmpadas convencionais no câmpus da Faculdade 

Gran Tietê. Os sistemas de iluminação por energia solar po-

dem ser individuais, assim contando com uma lâmpada, uma 

placa fotovoltaica, e o cabo de ligação necessário para sua 

instalação, assim gerando energia suficiente para o horário 

das aulas, já que sua duração varia entre oito e dez horas, 

podendo ser utilizada no horário das  aulas noturnas,
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e sendo acionadas por uma fotocélula, que irá ligar o sistema 

quando a iluminação estiver baixa, assim proporcionando 

economia, e melhorando a sustentabilidade da faculdade 

(Schuch et al., 2011; Santiago; Varella, 2014; Boquimpani et 

al. 2019). Nos últimos anos tem-se intensificando as alterna-

tivas para implantação de energias renováveis no cenário 

mundial, dentre essas é utilizar a radiação solar pelo efeito 

fotovoltaico. A principal vantagem para a utilização do sis-

tema solar fotovoltaico são a modularidade, baixos custos de 

manutenção e vida útil longa, sendo muito utilizados em sis-

temas autônomos, onde não são interligados à rede elétrica 

convencional de energia (Cavalcanti et al.,2023). Ao menci-

onar o sistema fotovoltaico possuí duas classificações, siste-

ma desconectados da rede (OFF-GRID) e sistemas conecta-

dos a rede (ON-GRID). Diferente do sistema ON-GRID onde 

se caracteriza por estar conectado junto a rede de distribuição 

de energia da concessionária o sistema OFF-GRID é inde-

pendente e não precisa estar conectado a rede (Dos Reis et 

al.,2021). Ao comparar lâmpadas LED com outros tipos de 

iluminação, como lâmpadas fluorescentes, é notado uma efi-

ciência de 80% para alimentação em energia luminosa e a 

economia com seu uso pode chegar a 95% da potência antes 

consumida. Além disso, a vida útil de lâmpadas LED, são 

superiores as demais, são por serem mais resistentes a impac-

to. A vida útil, no entanto, depende da qualidade da lâmpada 

produzida podendo durar cerca de 50.000 horas (Xavier, Da 

costa, 2017).  
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Palavras-chave: Autoatendimento, totem, projeto. 

Uma das formas de atender o público através de tecnologias 

são máquinas de autoatendimento. As tecnologias de autos-

serviços são serviços produzidos inteiramente pelo cliente, 

sem qualquer envolvimento direto ou interação com funcio-

nários da empresa [1]. A infraestrutura do totem autoatendi-

mento instalado ao lado das baias de descarga de etanol, res-

ponsáveis por emitir o faturamento das notas fiscais referente 

aos carregamentos dos autos tanque, foi projetado para ma-

ximizar o término da operação referente aos documentos ne-

cessários que comprovem que o álcool que está sendo trans-

portado, se encontra nos conformes. A poeira pode gerar mau 

contato e prejudicar o funcionamento do computador [2]. 

Seguindo esse contexto observa-se que o terminal de
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saída foi projetado em um ambiente onde não é asfaltado, 

devido as condições o totem fica exposto a diversas partículas 

de poeira, que acabam prejudicando muito o funcionamento 

adequado do equipamento, por muitas vezes a gastos excessi-

vos na troca dos aparelhos como impressoras e desktop.  A 

solução encontrada para o problema mencionado, foi instalar 

uma manta plástica em cima da região da impressora, e seria 

instalado dois compartimentos para que a nota caia em uma 

delas, logo após a segunda se abriria e anterior seria fechada, 

assim nenhuma parte do equipamento entraria em contato 

com detritos exteriores. Assim, provavelmente essa melhoria 

proposta reduziria significativamente as perdas de equipa-

mentos que ocorrem com uma certa frequência, gerando me-

nos prejuízos, já que o autoatendimento não será danificado 

com tanta facilidade. 
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Palavras chave: fungicultura, aproveitamento, eficiência 

biológica, linhagens.  

A produção de cogumelos exige uma fonte de nutrientes para 

a colonização e desenvolvimento do fungo[1]. Nesse contex-

to, observa-se que a literatura é escassa na reutilização de 

casca de macadâmia para essa finalidade. A utilização deste 

material na produção do cogumelo Pleurotus ostreatus, além 

de obter um reaproveitamento deste resíduo, pode gerar um 

produto alimentício com valor agregado. O objetivo dessa 

pesquisa foi analisar a viabilidade de uso de casca de maca-

dâmia como alternativa para o cultivo do cogumelo P. ostrea-

tus, tendo como critérios de avaliação a massa do
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basidioma fresco, número de cachos e eficiência biológica. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 

10 tratamentos, correspondendo a 10 linhagens de P. ostrea-

tus (FF-141, FF-187, FF-219, FF-243, FF-235, FF-139, 

FF116, FF-152, FF-161), cada qual com 10 repetições (bloco 

de substrato – 700g), totalizando 100 unidades experimentais. 

A serragem de eucalipto e casca de macadâmia utilizados na 

formulação dos substratos foram disponibilizados por uma 

empresa de Barra Bonita, SP. Os resíduos já desidratados 

foram triturados, acondicionados em sacos de polipropileno, 

esterilizados e inoculados com as linhagens. Constatou-se 

que, para todos os parâmetros, não houve interação significa-

tiva entre as linhagens, apenas a FF-116 diferiu-se com o 

número menor do basidioma fresco, número de cachos e efi-

ciência biológica. A média geral da massa do basidioma fres-

co ficou em 134,50g por pacote, enquanto a eficiência bioló-

gica 38,90% por pacote. O número de cachos ficou na média 

de 5,72% por pacote.  
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Palavras-chave: pavimento flexível, CBUQ, recuperação, 

kartódromo.  

A engenharia civil possui um conceito conhecido como pa-

vimento flexível que desempenha um papel fundamental na 

construção de estradas. Este conceito envolve a utilização de 

materiais mais flexíveis do que as opções típicas de concreto 

e asfalto. Além disso, esses materiais são melhores para resis-

tir a condições climáticas adversas e cargas pesadas e tam-

bém o pavimento flexível oferece uma opção duradoura e 

confiável para a construção de estradas que sejam seguras, 

duráveis e confortaveis (OtoniItambacuri et al., 2021). No 

geral, é um conceito importante dentro da engenharia civil 

que é frequentemente implementado em projetos modernos
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de construção de estradas. Este tipo de pavimentação é uma 

parte essencial da engenharia civil, com especial enfoque em 

autoestradas e pistas de corrida. É feito a partir de uma com-

binação de asfalto, agregados e materiais betuminosos, o que 

lhe confere durabilidade para resistir a cargas repetidas sem 

deformar. Como benefício adicional, o Manual do DNIT- 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(Brasília, 2009) descreve que o pavimento flexível é ótimo 

para distribuir o peso uniformemente. Esse trabalho tem co-

mo objetivo verificar as necessidades do katodromo de Barra 

Bonita-SP, para sua recuperação, por meio de estudos que 

envolvem o cálculo matemático de quanto será utilizado de 

fresagem e massa asfáltica (CBUQ), para que assim seja for-

necida uma margem orçamentária de quanto seria necessário 

investir apenas na parte material, para recuperação de seu 

pavimento flexível. O pavimento asfáltico possui muitas fun-

ções técnicas, em que se destacam os esforços que ele deve 

suportar, e distribuir verticalmente, provenientes de tráfegos, 

e esforços horizontais de desgastes dos rolamentos de pneus. 

As principais deformações são ocorridas por fadigas que são 

ocasionadas decorrentes de tensões e deformações repenti-

namente por passagens de automóveis, mas também temos 

patologias causadas por falta de manutenção, e para a resolu-

ção deste problema seria a reabilitação do pavimento (Litaiff 

et al., 2022). Tendo em escolha esta reabilitação do pavimen-

to, vem a necessidade em conhecer as etapas deste processo 

de recuperação, permitindo a população um trajeto mais se-

guro, confortável e rápido, com materiais e estruturas capazes 

de suportar esforços da ação do tráfego e ações climáticas, 

buscando um bom desempenho em termo de custos operacio-

nais e manutenção ao longo dos anos e tempos de serviço 
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desta infraestrutura (Mello, 2022). A recuperação e o proces-

so dado a ser aplicado a um pavimento que, estaria próximo 

de alcançar o seu estágio final de ciclo de vida corresponden-

te, essa recuperação deve ainda recair, na execução do reca-

peamento existente em áreas isoladas ou em áreas localiza-

das, que apresente anomalias com tendencias irreversíveis, do 

desempenho funcional não tendo mais como utilização da 

estrutura, da devida habilitação (Camargo et al., 2023).  
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TELEMETRIA E USO DE MÁQUINAS        

AUTÔNOMAS NO PLANTIO DE SOJA 
 

Tiago Henrique de Souza Domingos49 

Mikael Gomes50 

João Vitor Luiz51 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva52 

 

Palavras chave: plantio de soja, telemetria, eficiência no 

plantio de soja. 

Segundo Gimenes (2007), as atividades agrícolas e pecuárias, 

ao decorrer dos últimos anos, passaram a assumir um caráter 

de suma importância dentro do cenário econômico nacional, 

sendo integrada por diversas cadeias produtivas. Nesse con-

texto, Basso (2020), descreve que a principal fonte para de-

senvolvimento do agronegócio é baseada na cultura da soja. 

Com esses parâmetros, e tendo em vista a relevância dessa 

leguminosa para nossa subsistência e da longevidade do pe-

queno, médio e grande produtor rural no mercado, faz-se ne-

cessário um estudo mais amplo acerca do sistema produtivo 

da soja, analisando-se sua rentabilidade e seus custos produ-

tivos, para que assim, seja possível o estabelecimento de con-

dutas que tragam eficiência ao seu plantio. Nessa perspectiva, 

é descrito por Artuzo (2018) que para se obter melhores re-

sultados produtivos no plantio de soja, é imprescindível
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a implementação de ferramentas que auxiliam na gestão de 

recursos e na tomada de decisão do produtor, Dentro deste 

âmbito, a telemetria e uso de máquinas autônomas se apre-

sentam como alternativa para solução desta problemática. 

Entende-se por telemetria, uma ferramenta digital responsá-

vel pela transferência dos dados coletados de uma ou mais 

máquinas por meio de uma conexão, visando o monitoramen-

to de sua atividade e até mesmo seu controle de maneira re-

mota. O objetivo principal deste trabalho é analisar a viabili-

dade do uso desta tecnologia no processo de plantio de soja, 

estabelecendo como parâmetros a efetividade econômica e 

qualitativa do processo. Contudo, espera-se constatar que o 

uso da telemetria e de máquinas autônomas no plantio dessa 

leguminosa, estabeleça uma melhor gestão das frotas agríco-

las por parte do produtor, diminuindo o tempo de ociosidade 

do maquinário, tendo diagnósticos mais precisos para um 

melhor planejamento e controle de manutenção da frota, di-

minuindo-se assim o custo de manutenção, e obtendo-se, por 

fim, uma melhor utilização dos recursos necessários para seu 

plantio 
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TORTA DE FILTRO DA CANA-DE-AÇÚCAR 

COMO ALTERNATIVA PARA A PRODUÇÃO 

DE Pleurotus ostreatus 

 

Bárbara Arroyos Alves da Silva53 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva54 

 

Palavras-chave: Torta de filtro, reutilização, cogumelos.  

No Brasil, os estudos sobre o manejo e cultivo de cogumelos 

têm se tornado cada vez maior, visto que a população brasi-

leira aumentou a sua procura por alimentos orgânicos e sau-

dáveis, encontrando vários benefícios à saúde do ser huma-

no[1]. Nesse contexto, pode se observar uma literatura escas-

sa na reutilização da torta de filtro da cana-de-açúcar na pro-

dução do cogumelo P. ostreatus. Dessa forma, o objetivo 

dessa pesquisa foi analisar a viabilidade do uso da torta de 

filtro como alternativa para o cultivo do cogumelo P. ostrea-

tus, tendo como critérios de avaliação a massa do basidioma 

fresco, número de cachos e eficiência biológica. O delinea-

mento foi inteiramente casualizado, com 6 tratamentos (tipos 

de substratos, cada qual com 12 repetições, totalizando 72 

unidades experimentais. Foi avaliado a produtividade em 

tratamentos de: 0% Torta de filtro + 100% Serragem de euca-

lipto; 10% Torta de filtro + 90% Serragem de eucalipto; 20% 

Torta de filtro + 80% Serragem de eucalipto; 30% Trota de 

filtro + 70% Serragem de eucalipto; 40% Torta de filtro + 

60% Serragem de eucalipto e; 50% Torta de filtro + 50% 
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Serragem de eucalipto. Os resíduos foram misturados de 

acordo com cada tratamento, acondicionados em sacos de 

polipropileno, esterilizados e inoculados com uma linhagem 

FF-141 de P. ostreatus. Constatou-se até o momento, com 56 

dias de cultivo, que não houve diferença do desempenho 

agronômico entre os tratamentos, todavia a pesquisa ainda 

não foi finalizada, sendo que o ciclo da cultura somente será 

encerrado aos 90 dias de cultivo.  
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VIABILIDADE DE COMPOSTO PÓS-
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Palavras chave: Cogumelo, substrato, altura, raiz, peso.  

O fungo Agaricus blazei, é um cogumelo medicinal que pode 

ser cultivado em diversos resíduos agroindustriais que conte-

nham lignina e celulose, devido ao seu complexo enzimático 

que degrada estes componentes, utilizando-os para seu de-

senvolvimento. Ao final do ciclo produtivo, o composto pós-

cultivo (ou substrato gasto de cogumelos, Spent Mushroom 

Substrate – SMS ) do A. blazei nem sempre tem uma destina-

ção correta e, em algumas situações, é descartado no meio 

ambiente. O composto pós-cultivo dos cogumelos, do inglês 

“spent mushroom substrate” (SMS), se torna um subproduto 

valioso, podendo ser uma importante fonte de composto al-

ternativo, principalmente para a produção vegetal [1,2] Esta 

enorme quantidade de resíduos resulta em problemas de eli-

minação. No entanto, o SMS contém o micélio da espécie 

cultivada, bem como resíduos de nutrientes, como
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substâncias orgânicas (N, P, K), podendo ser utilizado na 

produção agrícola e hortícola. O objetivo do trabalho foi ava-

liar inteiramente com cinco tratamentos, sendo: T1 (0% SMS 

de A. blazei + 100% substrato orgânico (SO)); T2 (5% SMS 

de A. blazei + 95% SO); T3 (10% SMS de A. blazei+ 90% 

SO); T4 (15% SMS de A. blazei + 85% SO); T5 (20 SMS de 

A. blazei + 80% SO). Cada tratamento terá oito repetições, 

totalizando 40 amostras. Ao final do ciclo do cultivo serão 

avaliadas as seguintes variáveis: altura da parte aérea, peso 

final dos tubérculos por unidade de tratamento e comprimen-

to da raiz. Sendo a irrigação diária. O experimento ficou ex-

posto as condições climáticas de Barra Bonita, SP. A avalia-

ção foi feita 80 dias após o plantio. Conclui-se que, o melhor 

tratamento foi T5 que representa maiores porcentagens de 

substrato exaurido, onde obtiveram os melhores parâmetros 

de avaliação morfológica das raízes nas condições propostas, 

é viável o uso do composto pós-produção do cogumelo A. 

blazei para a produção de mudas de beterraba, mas salienta-

se da importância de outros estudos com substratos e vegetais 

diferentes.  
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A CONVERGÊNCIA VITAL ENTRE               

PSICOLOGIA E ENFERMAGEM NOS           

PRONTOS-SOCORROS 
 

Helena Faber Nalin58 

Anna Rayla de Barros Zerlin59 
 

Palavras Chave: Enfermagem, Psicologia, Interdisciplinar, 

Equipe, Urgência, Emergência, Prontos-Socorros. 

Na contemporaneidade os cenários de urgência e emergência 

estão superabundantemente presentes no diário da equipe 

multidisciplinar da saúde em um modo geral e a intersecção 

entre a psicologia e a enfermagem emerge como uma peça 

crucial desde a triagem ao cuidado para uma recuperação 

ativa e diligente. Mesmo que haja a necessidade desta união 

muitos hospitais e bases de atendimento não obtém uma 

equipe completa ou com ações combinadas em áreas de re-

cepção e urgências/emergências, é de importância pois o cui-

dado com a saúde física muitas vezes é insuficiente sem a 

devida consideração pelos aspectos psicológicos, e é nesse 

ponto que a colaboração entre profissionais dessas duas áreas 

se mostra imperativa. O presente artigo busca explorar a im-

portância da multidisciplinaridade entre psicologia e enfer-

magem nos pronto-socorros, destacando não apenas a neces-

sidade de abordagens integradas, mas também os benefícios 

tangíveis que resultam da colaboração efetiva entre essas 

disciplinas. Ao entender a complexidade inerente aos mo-

mentos de crise e emergência, é possível vislumbrar como
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a complementaridade entre o conhecimento técnico da en-

fermagem e a sensibilidade psicológica pode criar um ambi-

ente de cuidado mais abrangente e eficaz. Através dessa 

abordagem conjunta, não apenas as condições físicas dos 

pacientes podem ser tratadas, mas também as dimensões 

emocionais e psicológicas que frequentemente estão entrela-

çadas nos eventos de emergência. Em um momento em que a 

atenção à saúde mental ganha destaque, reconhecer e promo-

ver a colaboração entre psicologia e enfermagem nos pronto-

socorros não é apenas um avanço profissional, mas um com-

promisso com a integralidade do cuidado ao paciente, abrindo 

caminhos para uma prática clínica mais compassiva e eficien-

te. A metodologia utilizada ínterim ao artigo é a pesquisa 

bibliográfica, com revisão de artigos, sensos e base em livros 

paradidáticos. 
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A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO 

PARA PREVENÇÃO DO VIRUS HPV 
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Palavras chave: Educação, Prevenção, Saúde. 

 

O papilomavírus humano, conhecido como HPV, é uma in-

fecção sexualmente transmissível que acomete grande parte 

da população mundial, é também responsável por diversos 

tipos de câncer, como por exemplo colo de útero, pênis e gar-

ganta. É uma doença que pode ser prevenida, é e de extrema 

importância que a população esteja consciente riscos e da 

prevenção. O objetivo desse trabalho é analisar o papel das 

escolas na prevenção do HPV, bem como a efetividade das 

ações de conscientização realizadas nesses ambientes. O mé-

todo utilizado para a realização deste estudo é a pesquisa in-

tegrativa na literatura, onde permite o levantamento e análise 

de dados da literatura no assunto proposto. Baseado nos arti-

gos que tem existe uma fragilidade diante desse tema. Eu 

concluio o meu TCC com meu ver diante de pesquisas dos 

artigos e casos já visto que esse tema teria que ser mais am-

plo e aberto mentalmente para todos os adolescentes e pais 

que tenham uma perspectiva diferente sobre o tema.  
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A IMPORTÂNCIA DA ENFERMAGEM NOS 

ATENDIMENTOS HUMANIZADOS 
 

Mariana Silva Fernandes61 
 

Palavras chave: Recuperação; Confiança; Qualificação.  

A importância de abordar cada paciente de forma direcionada 

e individualizada é enfatizada. Isso envolve compreender as 

preocupações e sentimentos do paciente, contribuindo para a 

eficácia do tratamento. Com necessidade de educação conti-

nua para profissionais de saúde ao longo de suas carreiras, 

abrangendo aspectos clínicos, políticos e pedagógicos. Isso é 

crucial para mantê-los atualizados com as melhores práticas e 

promover habilidades de comunicação, empatia e ética. A 

abordagem humanizada na assistência a saúde é descrita co-

mo disposição dos profissionais de saúde em ouvir, aconse-

lhar e respeitar as opiniões dos pacientes, garantindo trata-

mento com dignidade e focado na recuperação do paciente.  

Mesmo que, em muitas unidades de saúde, a implementação 

da abordagem humanizada pode ser um desafio devido a alta 

demanda de atendimentos e curtos prazos, o que pode causar 

estresse e desconforto tanto para os profissionais de saúde 

quanto para os pacientes. O trabalho destaca a necessidade de 

promover a aprendizagem significativa no ambiente de traba-

lho, envolvendo a reflexão sobre práticas existentes e a pro-

dução de conhecimento coletivo. Isso visa melhorar a quali-

dade dos serviços de saúde e alinha-los com os princípios    

do  Sistema Único de Saúde (SUS). Com objetivo de  analisar 
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e informar sobre a importância do atendimento humanizado. 

Atrelado a isso, discute-se também as atribuições do enfer-

meiro em formas de implementação da humanização no aten-

dimento. O estudo se baseia no método da revisão bibliográ-

fica na literatura, utilizando livros e artigos científicos, com 

critérios de inclusão para filtrar os artigos relevantes, sendo 

eles: idioma, tipo de estudo, objetivo geral do estudo e os 

principais resultados obtidos. Foram encontrados 19.200 arti-

gos e selecionados 6 relacionados diretamente ao tema enfo-

cando a importância do atendimento humanizado e o papel do 

enfermeiro nesse processo.  
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A IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO NA   

ASSISTÊNCIA REALIZADAS ÀS                     

GESTANTES ADOLESCENTES 
 

Kédima Maria Carilho Terruel62 
 

Palavras chave: Gestantes, Adolescentes, Cuidados de en-

fermagem, Enfermeiro. 
 

Muitos são os motivos que levam a propagação da gravidez 

na adolescência, principalmente pela falta de educação ou 

informações que podem ser destinados aos adolescentes. A 

gravidez, no período compreendido pela adolescência, é res-

ponsável por trazer inúmeros desafios para todos os envolvi-

dos, sejam este a gestante ou ao feto, assim como à todos   os   

envolvidos   no   processo, tais   como   a   equipe   de   en-

fermagem, com o objetivo de aconselhar e guiar para que 

temporizem o máximo a vida sexual. A gravidez na adoles-

cência está se tornando mais comum, levando a um aumento 

no número de adolescentes dando à luz. É essencial que a 

equipe de enfermagem, identifique as características de cada 

fase da vida da adolescente durante o parto. O acolhimento 

desempenha um papel crucial, permitindo que a enfermeira 

compreenda a situação da adolescente, seus medos e preocu-

pações. Em resumo, embora os cuidados principais nas ma-

ternidades sejam semelhantes para todas as parturientes, é 

fundamental prestar atenção especial às necessidades psico-

emocionais das adolescentes, reconhecendo sua fase de vida 

única para oferecer cuidados mais centrados. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO           

PACIENTE EM TRATAMENTO COM            

QUIMIOTERÁPICO 

 

Thalia Fernanda Bordotti 63 

 

Palavras chave: cuidados de enfermagem, câncer, quimiote-

rapia.  

O câncer é o termo utilizado para denominar diferentes tipos 

de doenças malignas, elas tem em comum o crescimento de-

sordenado de células que invadem tecidos e órgãos. São 

agressivas e incontroláveis, determinando a formação de tu-

mores [1]. O tratamento pode ser realizado por cirurgia, qui-

mioterapia, radioterapia ou transplante de medula óssea [2]. 

O objetivo desta pesquisa foi descrever os cuidados de en-

fermagem prestados ao paciente em tratamento com quimio-

terápico, uma revisão integrativa da literatura, analisando 

artigos de 2018 a 2023 que respondam a pergunta norteadora: 

“Quais os cuidados de enfermagem prestados aos pacientes 

em tratamento com quimioterapia? “ . A coleta de dados se 

deu através de busca de artigos científicos em indexadores 

eletrônicos BVS, LILACS e SCIELO, com a seleção final de 

nove artigos com referência direta a pergunta norteadora. Os 

cuidados de enfermagem encontrados foram com acesso ve-

noso central e periférico com o intuito de evitar os extrava-

samentos [3]. Também está incluso os cuidados que o pacien-

te deve ter em casa com sua higiene e alimentação, quais se-

rão os efeitos colaterais e o como o paciente deve reagir, 
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cuidar da saúde mental do paciente e família [4]. Conclui-se 

que atualmente muitos enfermeiros tem a necessidade de 

buscar mais conhecimento na área oncológica para lidar com 

as particularidades de cada paciente.  
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA          

QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES COM 

DOENÇA DE PARKINSON 

 

Beatriz Araújo Alves Da Silva64 

 

Palavras chave: Mal de Parkinson, Idosos, Cuidados de en-

fermagem, Enfermagem.  

A população brasileira está em constante crescimento, com 

um aumento notável no número de idosos, chegando a cerca 

de 33 milhões de habitantes. Esse fenômeno é resultado da 

melhoria das condições de vida, avanços médicos e aumento 

da expectativa de vida. No entanto, esse envelhecimento po-

pulacional apresenta desafios, como o aumento de doenças 

crônicas não transmissíveis, incluindo a Doença de Parkin-

son. Esta é uma condição neurodegenerativa que afeta apro-

ximadamente 200 mil pessoas no Brasil, principalmente aci-

ma de 60 anos. A enfermagem desempenha um papel funda-

mental no cuidado de pacientes com Parkinson, colaborando 

com equipes multidisciplinares para oferecer apoio emocio-

nal, educação contínua e cuidados personalizados. Este estu-

do buscou analisar o papel do enfermeiro nesses cuidados, 

destacando como eles contribuem para promover a saúde e 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Isso envolve for-

necer orientações sobre autocuidado, adaptar o ambiente, 

oferecer suporte emocional e facilitar a comunicação eficaz 

com a equipe multidisciplinar. Os enfermeiros capacitam não 

apenas os pacientes, mas também suas redes de apoio, 
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permitindo que enfrentem a doença com bem-estar e inde-

pendência. Destacar o impacto positivo do cuidado de enfer-

magem na Doença de Parkinson e o papel ativo dos enfermei-

ros na criação e implementação de planos de cuidados perso-

nalizados é fundamental. Isso ressalta a importância da edu-

cação continuada dos enfermeiros para assegurar a prestação 

de cuidados de alta qualidade. Neste estudo, conduzimos uma 

revisão sistemática da literatura para analisar o papel do en-

fermeiro na Doença de Parkinson e seu impacto na qualidade 

de vida dos pacientes. As questões-chave foram: "Qual é a 

função do enfermeiro na Doença de Parkinson?" e "De que 

maneira a enfermagem contribui para a melhoria da qualida-

de de vida dos pacientes com Parkinson?". Realizamos bus-

cas em bancos de dados como SciELO, REBEn e Google 

Acadêmico, utilizando palavras-chave como "Idosos", "Do-

ença de Parkinson", "Enfermagem" e "Cuidados de Enferma-

gem". Na fase de seleção, excluímos artigos em língua es-

trangeira, duplicados, publicações anteriores a 2017 e aqueles 

não relacionados aos descritores.  
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA UTI       

NEONATAL: ESTRATÉGIAS PARA O         

ACOLHIMENTO DA FAMÍLIA E                    

PREVENÇÃO DE INFECÇÕES 
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Palavras chave: recém-nascidos, parto, enfermeiros, infec-

ções, UTI.  

A UTI neonatal é uma unidade hospitalar que oferece cuida-

dos intensivos a recém-nascidos prematuros, doentes ou que 

precisam de atenção especializada após o parto. As mães po-

dem enfrentar desafios emocionais e físicos relacionados à 

amamentação e à recuperação pós-parto, especialmente, se 

tiverem tido complicações durante o parto ou se o bebê esti-

ver gravemente doente. Em vista disso, cria-se a necessidade 

de a equipe de enfermagem conhecer e dominar técnicas du-

rante a realização dos procedimentos de rotina e específicos, 

proporcionando um cuidado de qualidade envolvendo intera-

ção e comunicação segundo (2016 MARTINS et al.,2022). 

Os enfermeiros são responsáveis por fornecer cuidados e mo-

nitoramento contínuo aos pacientes, como uma reanimação 

até a chegada de um médico, ou seja, redução de complica-

ções. Isso inclui também a prevenção de infecções na UTI
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neonatal que é um ambiente propício para a disseminação de 

micro-organismos, devido à fragilidade do sistema imunoló-

gico dos bebês e ao uso frequente de dispositivos invasivos, 

como cateteres venosos e sondas nasogástricas. Portanto, a 

prevenção de infecções é fundamental para garantir a segu-

rança dos recém-nascidos e reduzir o tempo de internação e 

os custos do tratamento. O objetivo dessa pesquisa é demons-

trar que a necessidade de um acolhimento familiar e a pre-

venção de infecções são duas questões fundamentais na UTI 

neonatal e que devem ser trabalhadas pelo enfermeiro que 

mantém o contato direto com ambos realizando um aperfei-

çoamento no conhecimento na área tanto no cuidado, quanto 

na parte de higienização das mãos para prevenção de Infec-

ções relacionadas à Assistência a Saúde (IRAS) e a gestão do 

tempo e organização Mara melhor priorizar as tarefas mais 

urgentes. Trata-se de uma pesquisa Bibliográfica, de natureza 

exploratória, na temática, Cuidados da Enfermagem, enfati-

zando qual o papel e quais os cuidados que os enfermeiros 

têm com os neonatos em Unidade de Terapia Intensiva (UTI). 

Foram utilizados 5 artigos científicos disponíveis na base de 

dados Scielo e Google Acadêmico, no idioma português du-

rante o período de 2019 e 2022. Utilizou-se como palavra-

chave: recém-nascidos, parto, enfermeiros, infecções, UTI. 

Com critérios de inclusão, utilizado artigos relacionados ao 

tema, e exclusão: artigos que não se relacionam com o tema, 

nem com as palavras chave. Concluímos que a técnica de 

estratégias de cuidados de enfermagem que priorizem o aco-

lhimento da família e a prevenção de infecções na UTI Neo-

natal é fundamental para promover a qualidade e a
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segurança do atendimento. Essas abordagens não apenas con-

tribuem para a recuperação dos recém-nascidos, mas também 

proporciona suporte emocional às famílias durante esse perí-

odo desafiador.  
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DEPRESSÃO NA TERCEIRA IDADE 
 

Dayane Quiqueto Figueiredo68 

 

Palavras chave: Depressão, Idoso, Enfermagem, Terceira 

Idade, Doenças Crônicas. 

A Depressão é uma doença crônica detectada em maior nú-

mero em idosos da terceira idade, influenciada por diversos 

fatores, sendo eles físicos, biológicos, psicológicos, sociais e 

orgânicos. Essa doença está relacionada aos problemas e fato-

res vivenciados e adquiridos durante toda a vida, sendo assim 

o maior índice de problemas está relacionado ao abandono 

familiar, isolamento ou exclusão do convívio social com ou-

tras pessoas, problemas de saúde acometidos durante toda a 

vida decorrente do estilo de vida levado. A depressão é um 

transtorno de humor grave, e ela ocorre em todas as faixas 

etárias, e de acordo com estudos podem se afirmar que ela 

está aumentando em jovens e idosos. Por razões que ainda 

não foram identificadas, a depressão tem se tornado bem 

mais frequente na população hoje. O envelhecimento é ape-

nas o resultado de mudanças biológicas e comportamentais 

do ser humano, sendo assim, algo natural e com grandes im-

pactos nos hábitos do cotidiano e gerando um novo estilo de 

vida. O processo do envelhecimento pode oferecer grandes 

riscos à população, sendo de forma que afetam o indivíduo 

psicologicamente, socialmente e sexualmente, alterando sua 

qualidade de vida e resultando em perdas significativas, é 

nessa fase da vida em que os problemas de saúde começam a 

ficar aparentes. Nos últimos anos o país tem passado por um
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processo de envelhecimento populacional, como grandes 

consequências disso, os estudos apontaram que durante esse 

processo houve aumento significativo no número de casos 

envolvendo doenças crônicas. O Enfermeiro tem a desenvol-

ver um importante papel na assistência de Enfermagem aos 

idosos acometidos de depressão, sendo que os estudos apon-

tam uma dificuldade para realizar diagnóstico nesse indiví-

duo. O que gera grande risco de morbidades e mortalidade. 

Dessa forma, o Enfermeiro assistencial deve elaborar planos 

de cuidados e traçar estratégias com vistas à prevenção do 

desenvolvimento de depressão no âmbito individual e coleti-

vo. A anamnese no idoso é realizada de forma diferenciada, 

isso pois muitas das vezes a história clínica do paciente é 

mais complexa e algumas vezes a entrevista pode ser mais 

demorada, pois esse público tem características avaliadas que 

podem interferir na avaliação. Alguns dos pontos a serem 

analisados são: Déficits Sensoriais, Relato incompleto de 

sintomas, dificuldades em recordar, medo, problemas associ-

ados à saúde, entre outros. Sendo assim, o Enfermeiro deve 

se atentar a história clínica do paciente e realizar o exame 

físico. 
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HOSPITALAR: CUIDADO LÚDIO COM          

PACIENTES INFANTIS 
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Palavras chave: Humanização, Espaços Lúdicos, Cuidado, 

Criança.  

A hospitalização é um processo bem difícil, principalmente 

com crianças. A humanização na pediatria, ou em outro setor, 

é direito do paciente, e ela integra o respeito, as necessidades, 

os valores, os princípios e sua dignidade. Em alguns hospitais 

fornecem uma área lúdica que garante que a hospitalização 

fique menos estressante para as crianças. Esses espaços são 

ambientes que permitem que a criança brinque, jogue, leia 

livros, favorecem a diversão. São essenciais para o bem-estar 

das crianças, mas infelizmente não é em todos os hospitais 

que tem esse espaço como forma de humanização. A equipe 

multidisciplinar tem sim o conhecimento desse cuidado, mas 

a maioria das vezes, ele não acontece por falta de tempo, 

muitos pacientes e falta de material para a realização das ati-

vidades. A falta do cuidado lúdico pode deixar a hospitaliza-

ção mais estressante, a privação das crianças dos seus brin-

quedos e do brincar fazem do hospital e da experiência de
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internamento “uma realidade que destitui a criança da sua 

função: ser criança.” A sensação de desamparo gerada pelo 

afastamento do seu ambiente familiar, pelo confronto com o 

desconhecido ou a não compreensão de determinadas nor-

mas, rotinas, procedimento, são apontados como responsáveis 

por alguns comportamentos regressivos, por exemplo: enure-

se, fobias, pesadelos, alterações de comportamento que acaba 

dificultando a socialização hospitalar. Segundo (DOURADO 

et al., 2022). O processo de humanização se torna vantajoso, 

pois os profissionais conseguem criar um vinculo com a cri-

ança, favorecendo confiança e segurança. O objetivo dessa 

pesquisa é apresentar sobre a falta do cuidado lúdico e o que 

ele provoca nas crianças. Analisando também o conhecimen-

to dos profissionais e o porquê, às vezes, o cuidado lúdico 

não é realizado. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de 

natureza exploratória, na temática cuidada lúdico, enfatizan-

do o conhecimento do profissional da saúde em relação ao 

cuidado lúdico e a humanização no ambiente hospitalar, de 

forma que o leitor possa compreender como é importante a 

humanização e o cuidado com as crianças. Foram utilizados 3 

artigos científicos disponíveis na base de dados Google Aca-

dêmico, no idioma português durante o ano de 2022. Utili-

zou-se como palavra-chave: Humanização, Espaços Lúdicos, 

Cuidado, Criança. Com critérios de inclusão, utilizando arti-

gos relacionados ao tema, e exclusão: artigos que não se rela-

cionam com o tema, nem com as palavras chaves. Concluí-

mos que a equipe multidisciplinar tem conhecimento com o 

cuidado lúdico, mas que a falta dela é provocada pelo tempo 
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exaustivo dos profissionais. Mesmo não existindo um espaço 

lúdico, a humanização pode ser realizada de outras formas, só 

não pode deixar de existir.  
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Palavras-Chaves: Comportamento. Dopamina. Motivação. 

Equilíbrio.  

 

A dopamina ocupa um papel de destaque no mecanismo de 

recompensa cerebral e pode influenciar a realização das ati-

vidades diárias. Desse modo, buscando compreender a regu-

lação da homeostase energética pelo sistema dopaminérgico, 

sobretudo perante o hiperestímulo existente no mundo mo-

derno, estabelecemos uma pesquisa fundamentada na revisão 

de fontes bibliográficas e acadêmicas. Descoberta como um 

neurotransmissor independente em 1957, a dopamina é apon-

tada em estudos mais recentes como uma substância envolvi-

da nos processos de aprendizado, recompensa e dependência 

[1]. Sua produção é realizada pelos neurônios dopaminérgi-

cos, situados na via mesolímbica. Quando funciona regular-

mente, esse mecanismo oferece ao indivíduo uma gratifica-

ção antecipada e o motiva a realizar as tarefas diárias [2]. 

Experimentos de Wolfram Schultz em macacos mostraram a 

influência da dopamina no comportamento, com picos ao 

antecipar recompensas e diminuição na ausência delas. Para 

frequência  estável  de  recompensas  não houve  variação [3]. 
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Comportamentos que aumentam a dopamina prejudicam a 

sensibilidade a estímulos leves, devido à diminuição dos re-

ceptores da dopamina D2, enquanto a privação de estímulos 

fortes, como nicotina e álcool, pode restaurar a sensibilidade, 

recuperando a gratificação por estímulos naturais após alcan-

çar a homeostase [4]. O córtex anterior cingulado informa 

progresso e erros via dopamina no córtex pré-frontal e me-

sencéfalo, impactando o desempenho. Contudo, a fadiga re-

duz a sinalização de falhas pelo córtex anterior cingulado, 

levando a uma queda no desempenho. O córtex pré-frontal, 

ligado às vias de dopamina, integra cálculos de custo-

benefício, afetando os níveis de dopamina no corpo estriado 

[5].  
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SINDROME DE BURNOUT EM                       

ENFERMEIROS DURANTE A COVID-19 

 

Bianca Biral Higahi74 
 

Palavras chave: enfermeiro-paciente; COVID-19; esgota-

mento profissional; saúde mental. 

O impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos 

profissionais de enfermagem é significativo, levando a um 

aumento na Síndrome de Burnout. Os enfermeiros enfrenta-

ram desafios substanciais durante a pandemia, incluindo jor-

nadas exaustivas, falta de recursos, exposição a situações 

traumáticas e uma carga emocional elevada. Isso resultou em 

sintomas de Burnout, como exaustão emocional, despersona-

lização e baixa realização pessoal. A Síndrome de Burnout 

não apenas afeta a saúde mental dos enfermeiros, mas tam-

bém tem repercussões na qualidade do atendimento ao paci-

ente. Os enfermeiros sobrecarregados e afetados por Burnout 

podem se tornar menos envolvidos e atentos às necessidades 

dos pacientes, prejudicando a segurança e eficácia dos cuida-

dos prestados.Os fatores de risco para o desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout entre os profissionais de saúde incluem 

longas jornadas de trabalho, falta de autonomia, suporte insu-

ficiente da gestão e a exposição frequente a situações emoci-

onalmente desafiadoras. A ansiedade, depressão e estresse 

são comuns entre esses profissionais, com taxas de prevalên-

cia alarmantes.Para lidar com esse problema, é fundamental 

oferecer apoio abrangente aos enfermeiros e implementar 

intervenções organizacionais. Estratégias de prevenção e 
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apoio à saúde mental, incluindo apoio psicológico, são essen-

ciais. É necessário aumentar a conscientização sobre os desa-

fios enfrentados pelos profissionais de enfermagem e realizar 

pesquisas adicionais para entender e abordar as repercussões 

a longo prazo. O bem-estar dos profissionais de enfermagem 

é fundamental para garantir a continuidade da assistência de 

qualidade no sistema de saúde. A pandemia destacou a im-

portância de cuidar da saúde mental desses profissionais, bem 

como a necessidade de desenvolver estratégias eficazes de 

prevenção e apoio à sua saúde mental. Essas medidas são 

essenciais para proteger a saúde desses profissionais e a qua-

lidade dos cuidados prestados aos pacientes. 
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A APLICAÇÃO DO DIAGRAMA DE             

ISHIKAWA NA IDENTIFICAÇÃO DE          

PROBLEMAS NA APRENDIZAGEM NOS 

ANOS INICIAIS ESCOLAR 

 

Karen Nascimento Silva75 

Rosemary Aparecida de Almeida Moraes76 

 

Palavras-chave: Aprendizagem; Dificuldades de Aprendiza-

gem; Diagrama de Ishikawa; PDCA. 

A aprendizagem é um processo no qual o aluno adquire co-

nhecimento, mas também o seu conhecimento já existente 

pode ser modificado. Além disso, quando se fala em aprendi-

zagem, pode-se citar a aquisição e aperfeiçoamento de com-

petências, habilidades e comportamentos. Este processo de 

aprendizagem ocorre nos anos iniciais (1º ao 5º ano escolar) 

de uma criança em período escolar. É nesta etapa que o aluno 

começa a ser alfabetizado e a desenvolver habilidades refe-

rentes à leitura e à escrita. Contudo, neste processo de apren-

dizagem, podem ser encontrados alguns obstáculos, sendo 

eles as dificuldades e os transtornos de aprendizagem. O Dia-

grama de Ishikawa, ou como é conhecido “Espinha de Pei-

xe”, é uma ferramenta, da gestão da qualidade, que permite 

descobrir o que causa determinado problema. A estrutura é 

composta pela “cabeça do peixe”, a qual representa o efeito 

que foi causado, e as “escamas”, representam as causas que 

poderiam ter causado o problema em questão. O Ciclo PDCA 
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(P: Plan = Planejamento; D: Do = Executar; C: Check = Veri-

ficar; A: Action = Agir) é uma metodologia que auxilia na 

melhoria contínua dos processos, sendo um processo cíclico 

infinito. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é compreen-

der como o diagrama de ishikawa pode auxiliar os profissio-

nais da educação dos anos iniciais a identificarem as causas 

de problemas que ocorrem, no processo de aprendizagem, 

nos anos iniciais escolar. Para esse fim, a metodologia em-

pregada foi uma revisão bibliográfica, por meio de artigos 

científicos sobre o tema em foco. Quando aprofundado este 

estudo, será possível trazer soluções coerentes para amenizar 

as dificuldades encontradas, aprimorando a aprendizagem, 

permitindo, assim, que o aluno evolua de forma integral. 
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ABUSO SEXUAL NA INFÂNCIA E                  

ADOLESCÊNCIA: PREJUÍZOS EMOCIONAIS 
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Palavras chave: abuso sexual, infância, adolescência, prejuí-

zos emocionais.  

O abuso sexual durante a infância e adolescência pode causar 

impactos no desenvolvimento emocional da vítima. Esse es-

tudo buscou revisar os impactos decorrentes de abusos sexu-

ais na infância e adolescência com foco na prevalência de 

prejuízos emocionais. A pesquisa bibliográfica utilizou como 

critério de avaliação estudos que foram publicados entre 2007 

e 2021, com faixa etária das vítimas entre três e dezoito anos 

e denúncias feitas nos programas que possibilitam proteção 

para as vítimas: Conselho Tutelar, Centro de Referência da 

Mulher (CRAM) e Promotorias Especializadas na Infância e 

na Juventude. Os estudos analisados enfatizaram que os im-

pactos psicossociais são imediatos ao trauma, como aumento 

de comportamento agressivo e mudança na personalidade ou 

desenvolvidos na vida adulta, sendo o Transtorno de Estresse 

Pós-Traumático (TEPT) o de maior incidência. Constatou-se 

que o estresse gerado pela violência sexual impacta

 
77 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – 

SP. Autor correspondente: alvesmayara786@gmail.com. 
78 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
79 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
80 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 



88 | Anais do V Encontro de Iniciação Científica e I Encontro de Extensão 

negativamente o neurodesenvolvimento: alterações estrutu-

rais e funcionais dos sistemas neurobiológico do estresse e a 

manifestação de TEPT como tentativa de adaptação cerebral 

a um contexto de desenvolvimento violento. O perfil das ví-

timas destacou o sexo feminino, com a idade variando entre 

três e onze anos, e o abusador, frequentemente está inserido 

no meio intrafamiliar e com vínculo afetivo com a vítima. 

Concluiu-se que a violência sexual tem implicações significa-

tivas, destacando a importância da exposição do tema para a 

prevenção e do suporte psicológico pós-abuso. O estudo enfa-

tiza a necessidade contínua de pesquisar para o aumento da 

compreensão e combate ao abuso sexual na infância e adoles-

cência.  
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VULNERABILIDADE INFANTIL NA REDE 
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Palavras chave: rede tiktok, sociedade do espetáculo, pri-

meira infância, pornografia infantil.  

Atuar no campo da infância exige aos profissionais a com-

preensão da realidade complexa que marca a sociedade con-

temporânea. No presente estudo as temáticas sociedade do 

espetáculo, pornografia infantil e primeira infância são anali-

sadas a luz da sociedade capitalista, na qual, apesar de estar-

mos no século vinte e um, a violação de direitos envolvendo 

crianças, sobretudo no âmbito de abuso e exploração sexual 

só aumenta. Somada as diversas possibilidades que as crian-

ças estão expostas, como exemplo as redes sociais. Apesar de 

a lei nº 11.829 de novembro de 2008 aprimorar o combate à 

pornografia infantil, englobando, inclusive, condutas relacio-

nadas à pedofilia na internet, para além do aparato legal há 

necessidade de alterações de cunho cultural, tendo em vista o 

momento histórico no qual estamos inseridos: a sociedade do 

espetáculo, integrante do modo de produção existente. As
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pessoas passam, a ser equiparadas a qualquer outra mercado-

ria, tornam-se também produtos que serão consumidos. Nessa 

cena a capacidade de autonomia para proteger-se é limitada, 

sobretudo, na primeira infância. Assim, a presente pesquisa, 

em andamento, com recorte para o Tiktok, aplicativo de 

compartilhamento de vídeos, no qual as pessoas postam e são 

expostas, direciona um olhar socio-pedagógico para a exposi-

ção da primeira infância, por meio de conteúdos possíveis de 

ser acessado por um contingente de pessoas imensuráveis, o 

que ultrapassa o quantitativo de “views”. A análise de vídeos 

nos quais são expostas crianças, a partir da quantidade de 

visualizações foi uma das metodologias empregadas, o que 

nos permitiu constatar no caso da infante “W&J” dos quais 

seus vídeos possuem em média 5 milhões de views, com ex-

ceção nos quais o corpo é exposto em determinadas situações 

elaboradas o número de views é ampliado em 4 vezes. Os 

vídeos das crianças passam também a alimentar perfis de 

pornografia em diversas outras redes, comumente, como se 

pertencessem um mundo paralelo, uma vez que, em muitos 

casos os assédios explicitados nos comentários são cometidos 

com identidades reais. Tal quadro aponta a vulnerabilidade de 

crianças à serem alvos de pornografia infantil, somando –se 

como responsáveis àqueles que as expõem bem como a flexi-

bilidade no que tange as possibilidades da plataforma. A pe-

dagogia, portanto, possui papel relevante no processo educa-

tivo da sociedade, o qual transcende a atuação tradicional, e 

ocupa a vida cotidiana para além da sala de aula.  
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COGUMELO NA ESCOLA 
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Palavras - chave: Aprendizagem; Shiitake; Sociedade; De-

gustação.  

A faculdade Gran Tietê e os alunos da 3ª Série B, do Ensino 

Médio, da escola E.E Dr. Geraldo Pereira de Barros- EMTI 

(Verdão) deram início, em março de 2023, ao planejamento 

para a implantação do Projeto de Extensão “Cogumelo na 

Escola”, cujo objetivo foi compreender o processo de inocu-

lação de toras e o cultivo de espécies de cogumelos Shiitake. 

O projeto foi constituído por três etapas: a primeira envolveu 

o estudo dos cogumelos, momento em que estudantes de
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Agronomia da Gran Tietê foram à escola Verdão para minis-

trar aulas sobre o tema em foco. Além disso, houve o corte 

das toras de eucalipto, medição do comprimento, diâmetro, 

pesagem e os furos ideais para a inoculação, com as cavilhas 

de Shiitake, além da observação diária para a medição de 

temperatura e umidade das toras, com o auxílio do aparelho 

Termo-higrômetro digital. Tais atividades envolveram os 

estudantes da escola Verdão e os da faculdade Gran Tietê. A 

segunda etapa compreenderá a imersão das toras em um reci-

piente grande com água a fim de que, após três dias, haja a 

colheita dos cogumelos. Neste processo, os estudantes de 

ambas instituições participarão, de forma ativa. Já na terceira 

etapa, em posse dos cogumelos colhidos, os estudantes de 

Engenharia Agronômica e os do Verdão, em parceria com o 

Curso de Nutrição, também da Faculdade Gran Tietê, promo-

verão uma “Degustação de cogumelos”, evento que oportuni-

zará o estudo dos valores nutricionais e, consequentemente, 

os benefícios à saúde, bem como o prazer em degustar um 

alimento saudável, cultivado por eles mesmos, podendo tra-

zer a aceitabilidade deste produto no cotidiano. Esta etapa 

simboliza conhecimento adquirido, por meio de teoria-

prática, convivência, partilha entre, aproximadamente, 250 

estudantes. Além de tudo o que foi mencionado, tratou-se de 

mais um projeto que comprovou a eficiência das parcerias 

institucionais do Ensino Superior, no que diz respeito à troca 

de conhecimento consistente, e a comunidade escolar pública. 
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MUNICÍPIO DE IGARAÇU DO TIETÊ 
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Palavras-chave: meio ambiente; plantas.  

Foi realizada no dia 24 de setembro de 2022 uma manhã de 

extensão no Colégio Saber de Igaraçu de Tietê para alunos, 

pais e comunidade local. A atividade fez parte da disciplina 

de Pesquisa e Extensão do curso de Engenharia Agronômica, 

e foi planejada e organizada pelos alunos, onde fizeram a 

intermediação com os responsáveis pelo colégio e com a 

aceitação, definiram a data. Todo o material que foi utilizado 

foi de responsabilidade dos alunos, como partes vegetativas 

de plantas, bandejas e sacos para plantio, sementes, ferramen-

tas, terra vegetal, além de frutas para realizar um lanche natu-

ral com o pessoal presente. O objetivo desta atividade foi de 
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ensinar um pouco mais para as crianças e adolescentes sobre 

as plantas, aproximando mais eles do meio natural e incenti-

vando os cuidados para com o meio ambiente. Durante a ati-

vidade, cada aluno responsável realizou uma parte explicati-

va, iniciando pela importância de se manter o contato com a 

natureza, de conhecer as plantas e desfrutar do benefício que 

é de viver em meio delas. Então, foram apresentadas as partes 

de uma planta, bem como a sua função, já que muitas vezes 

podem ser desconhecidas, como: raiz, caule, folhas, flores, 

frutos e sementes. Foi um momento bastante prático e intera-

tivo, pois tudo o que foi falado tinha para ser apresentado 

para que os alunos pudessem manusear e conhecer com deta-

lhes. Após a parte explicativa, os alunos foram orientados 

sobre como realizar a reprodução das plantas tanto por se-

mentes como por partes vegetativas, e puderam levar para 

suas casas. A manhã foi muito produtiva, pois todos os alu-

nos que estiveram presentes, participaram ativamente. A pro-

fessora de biologia do Colégio estava presente, bem como 

uma instrutora do Senar do Programa Jovem Agricultor do 

Futuro, e comentaram sobre como foi esclarecedor e impor-

tante um momento de explicações técnicas de forma bem 

didática para estes alunos, pois dentro do conteúdo escolar 

não há este tipo de aprofundamento e é muito importante. 

Este colégio já tem um projeto de entregas de mudas de árvo-

res anual, e como eles gostam muito de integrar os alunos 

com a natureza, foram muito receptivos desde o primeiro 

contato, e a avaliação deste projeto se deu através dos comen-

tários que foram realizados logo após a atividade ser finaliza-

da, trazendo elogios e a ressalva sobre a importância de ativi-

dades deste tipo com os alunos de ensino da rede pública e 

particular.



 

EXTENSÃO RURAL PROJETO PLANTANDO 

CONHECIMENTO 

 

Heloiza Aparecida do Nascimento101 

Adolpho Daros Bonavita102 

Gabriel Fantini Ziviani103 

João Victor Oliveira104 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva105 

 

Palavras chave: horta; cuidado, crianças, adolescentes.  

O projeto plantando conhecimento foi desenvolvido e pensa-

do para que as crianças e os adolescentes envolvidos pudes-

sem aprender de uma forma divertida, prática e leve, como 

fazer uma horta e quais seriam seus benéficos, foi aplicado na 

instituição Casa Abrigo Amorada, Lençóis Paulista – SP, no 

dia 8 de Outubro de 2022 a instituição busca o atendimento e 

acolhimento de crianças e adolescentes de 0 a 18 anos em 

medida de proteção institucional, trabalhando na efetivação 

do direito à convivência familiar e comunitária dos mesmos. 

O objetivo do projeto foi incluir e fazer com que todos os 

envolvidos independentemente da idade pudessem participar, 

aproveitar da experiência e adquirir conhecimento. Antes da 

realização, foi necessário realizar um curso de voluntários e 

 
101 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – 

SP. Autor correspondente: heloizaapn@gmail.com. 
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entregar alguns documentos onde cada integrante foi analisa-

do, pois para entrar na instituição é preciso de todo cuidado, 

devido a situação delicada das crianças e adolescentes. No 

dia da realização do projeto, foi feita uma apresentação com 

as crianças falando um pouco sobre a importância da agricul-

tura de uma forma dinâmica, realizamos a limpeza do local e 

uma preparação para receber as mudas, foram plantadas as 

seguintes culturas: alface (70 mudas); cebolinha (100 mudas); 

pimenta cambuci (50 mudas); rúcula 70 mudas) a utilização 

de um substrato (pacote), inchada e rastelo. Estavam presen-

tes e participaram também a psicóloga da instituição e uma 

educadora que acompanharam a dinâmica junto com as cri-

anças, após a plantação aplicamos uma atividade com as cri-

anças em que elas elaborassem um desenho que representasse 

o que elas teriam entendido e aprendido com a dinâmica da 

horta. Todos participaram e apresentaram bastante interesse, 

de uma forma leve e descontraída conseguimos passar nosso 

conhecimento e fazer a diferença para eles. 



 

NTAPS – PROJETO DE ACOLHIMENTO 

PSICOSSOCIAL 

 

Luciana Marolla Garcia106 

 

Palavras chave: saúde mental, acolhimento, psicologia. 

No ano de 2018 a UNESP Bauru criou o Núcleo Técnico de 

Atenção Psicossocial- NTAPS para atender a demanda de 

discentes que procuravam atendimento psicológico e prevenir 

casos de suicídio, pois já haviam ocorrido alguns na univer-

sidade. Nesse início o projeto foi piloto e os casos iam sendo 

atendimentos conforme sua urgência e sem prazo determinado. 

No 2019, O NTAPS se estabeleceu então com três frentes de 

atuação: uma de prevenção para realizar eventos, oficinas, 

lives e palestras com objetivo e prevenção e promoção de 

saúde mental na universidade, outra frente para atendimento 

psicológico a curta prazo, que foi chamada de Frente de Ac-

olhimento (realizando em média sete sessões de psicoterapia), 

e a Frente de Assistência que trabalhava com atendimento 

individual de longo prazo e também com atendimento em 

grupos temáticos. O NTAPS cresceu durante a pandemia, pois 

sua demanda aumentou, nesse sentido a equipe agregou no-

vos profissionais psicólogos e também de áreas como co-

municação, pedagogia, matemática, educação física e as ati-

vidades do NTAPS passaram a ser ofertadas na modalidade 

online para todos os campi da UNESP, passando o NTAPS 

então a ser um projeto de toda UNESP, e não somente do 

 
106 Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Faculdade 

de Ciências, Programa de Pós Graduação em Psicologia do Desenvolvimento 

e Aprendizagem. Bauru – SP. Email: luciana.m.garcia@unesp.br. 
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campus Bauru. Todas as frentes passaram a realizar atividades 

online em 2020. E em 2021 as atividades foram oferecidas 

para os diversos campi. Nos anos de 2021 e 2022 o NTAPS 

atendeu cerca de 500 discentes em cada ano na Frente de Ac-

olhimento, cerca de 100 alunos na Frente de Assistência e 

atingiu por volta de mil discentes de graduação e pós gradu-

ação através da Frente de Prevenção e seus eventos. No ano 

de 2023 o Núcleo continua crescendo e agregando novos 

profissionais. Todos os anos desde o início o NTAPS realizou 

o evento Setembro Amarelo, no mês de setembro, promoven-

do discussões importantes sobre saúde mental da população 

universitária.



 

PROJETO DE EXTENSÃO OFICINA DE 

PRÁTICAS LÚDICO 

 

Ana Carla Stopa107 

Cristiane Aparecida Alves Pereira108 

Fabiana Froline Marques Mangili109 

 

Palavras-chave: Projeto; Extensão; Educação; Ludicidade. 

O Projeto de Extensão titulado : Oficina de Práticas Lúdico 

Educativas criado no Curso de Pedagogia Gran Tietê, realiza 

um trabalho pedagógico mensalmente com crianças e adoles-

centes internados na Casa Ronald Mc Donald da cidade de 

Jahú (atende crianças e jovens de todo país, tendo como mis-

são amparar promover o bem estar de crianças, adolescentes 

e seus familiares que precisem de tratamento contra leuce-

mia). As atividades realizadas proporcionam aprendizado, 

brincadeiras, divertimento e um dia diferente para as pessoas 

que estão na casa. Realizados sempre com acompanhamento 

da coordenação do projeto e também da assistente social da 

entidade a didática é realizar aulas temáticas que envolvam 

um pouco de conhecimento dos alunos do curso junto com 

brincadeiras que tem a participação de cada um que está na 

casa, sendo paciente ou familiar que esteja acompanhando. 

Tem como objetivo processo de ressignificação do pedagogo 

e do interno, sempre visando um desenvolvimento integral 
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desses sujeitos. Envolver as equipes da Casa Ronald e o cur-

so de Pedagogia da Gran Tietê no processo de planejamento 

das ações de modo a estabelecer um canal de contato positivo 

e permanente com projeto de socioeducação, de todos envol-

vidos no projeto. As metas são utilizar de ações pedagógicas 

para por projetos de trabalho sistematizado mensalmente por 

sequências didáticas que envolvem conteúdo do âmbito esco-

lar de forma lúdica e prazerosa, através de jogos, brinquedos 

e brincadeiras, atividades centradas em teatro, dança, música. 

O trabalho trará aos estudantes de Pedagogia a visão da Pe-

dagogia Hospitalar, enquanto aos internos trará benefícios 

para habilidades sócio emocionais. 
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